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Resumo 

Os parques urbanos e áreas verdes podem ser considerados fontes de conservação da 

biodiversidade local e regional, além de oportunizarem lazer e conhecimentos extraclasse para 

os discentes da Educação Básica. Este trabalho é resultado de um projeto de pesquisa, cujo 

objetivo foi realizar o levantamento das árvores presentes no Parque Ecológico Lívio Donatti, 

em Realeza (PR), com o intuito de fundamentar o desenvolvimento de posteriores atividades 

didáticas das disciplinas de Ciências e de Biologia, bem como práticas de Educação 

Ambiental neste local. A herborização do material botânico foi realizada no laboratório da 

UFFS (Realeza/PR). Dentre os indivíduos amostrados houve predominância de árvores 
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exóticas. Sugere-se o plantio de árvores nativas para enriquecer a biodiversidade do Parque e, 

com as listagens de espécies, espera-se facilitar desenvolvimento de atividades didáticas pelos 

professores da região. 

Palavras-chave 

Árvores nativas; árvores exóticas; grevillea. 

 

Abstract 

Urban parks and green areas can be considered the local and regional biodiversity 

conservation sources and should create leisure and extracurricular knowledge for basic 

education network. This work is the result of a research project whose aim was to survey the 

trees present in the Parque Ecológico Lívio Donatti in Realeza/PR in order to support the 

development of further educational activities of Sciences and Biology, besides  

Environmental Education pratices at this location. The herborization the botanical material 

was conducted in the laboratory of UFFS (Realeza/PR). Among the individuals sampled were 

predominantly of exotic trees. It is suggested the planting of native trees to enrich the 

biodiversity of the Park and is expected to facilitate the development of educational activities 

for teachers of the region. 
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Introdução 

As áreas verdes podem desempenhar diversas funções nos centros urbanos, dentre as quais, as 

sociais, as psicológicas, as estéticas, as educativas e as ecológicas (BARGOS; MATIAS, 

2011). Dentre as funções ecológicas, ressalta-se ainda o aumento da qualidade do ar e do 

clima em geral, permeabilidade do solo e fonte de atrativos para a fauna. Essas áreas assumem 

uma considerável importância, já que podem conservar parte da biodiversidade local, 

proporcionar oportunidades de lazer à população, além de representarem bons locais para o 

estabelecimento de programas de educação ambiental e atividades educativas extraclasses 

(FERREIRA; SILVA, 2003; LIMA; AMORIM, 2006; LONDE; MENDES, 2014).  

A presença e qualidade da vegetação em ambientes urbanos têm grande importância 

na manutenção da fauna das áreas verdes urbanas (BRUN, et al 2007). O estudo das espécies 

vegetais utilizadas para paisagismo, em ambientes urbanos, e a preocupação com a sua origem 

já foram estudados em várias cidades brasileiras, sendo que vários trabalhos evidenciaram que 
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a maioria das espécies utilizadas são exóticas (RESENDE; SANTOS, 2010; SANTOS; 

SILVA; SOUZA, 2011; EURICH; CARVALHO, 2014).  

O histórico de ocupação do Sudoeste do Paraná está fortemente relacionado à 

exploração de madeira, principalmente da araucária e à produção agrícola (IAP, 2012). Em 

decorrência de desmatamentos, atualmente restam, na região, menos de 6% de sua cobertura 

vegetal original (IPARDES, 2004). A paisagem do Sudoeste do Paraná pode ser descrita 

como uma matriz agrícola com pequenos fragmentos florestais, tendo como consequências a 

diminuição da biodiversidade nativa, as erosões e a fragilização dos solos (IAP, 2012).  

As características acima citadas, em conjunto com a usual facilidade de acesso a essas 

áreas verdes nas cidades, fazem delas um excelente espaço para o desenvolvimento de 

atividades didáticas de campo para todos os níveis de formação escolar. 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a vegetação arbórea do Parque Ecológico 

Lívio Donatti, localizado na cidade de Realeza (PR), com a elaboração de um levantamento 

das espécies presentes, com intuito de sugerir e fundamentar o desenvolvimento de atividades 

de Ciências, de Biologia e de Educação Ambiental neste local, servindo como modelo para o 

desenvolvimento de atividades semelhantes em outras áreas verdes de fácil acesso. 

 

Material e  Métodos 

 

Área de estudo 

O município de Realeza localiza-se na região Sudoeste do Paraná, Sul do Brasil. Possui 

16.338 habitantes e 353 km² (IBGE, 2012) e apesar da intensa atividade agrícola 72,2% de 

sua população (11.796 hab) reside na área urbana e 27,8 % (4.542 hab) na área rural (IBGE, 

2012). Uma de suas áreas verdes urbanas mais frequentadas, pela população, é o Parque 

Ecológico Lívio Donatti (Figura 1). 
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Figura 1. Parque Ecológico Lívio Donatti, localizado na área urbana do município de Realeza/PR. 

Fonte: Google Maps (modificado) 

 

Tal Parque Ecológico possui área aproximada de 50.000m², um lago central com área 

para caminhadas em seu entorno e diversas árvores. É utilizado frequentemente pela 

população da cidade como área de lazer. Para a realização deste estudo foi firmada uma 

parceria com a Prefeitura Municipal de Realeza. As árvores foram contabilizadas por 

contagem direta, sendo incluídas no levantamento, aquelas com circunferência à altura do 

peito (CAP) maior que 30 cm.  

A coleta de material botânico e a herborização foram realizadas com base em Fidalgo; 

Bononi (1989). Posteriormente, as espécies foram identificadas no laboratório de botânica da 

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) de Realeza (PR) com auxílio de 

estereomicroscópios e bibliografia especializada (BACKES; IRGANG, 2002; SOUZA; 

LORENZI, 2005; SOBRAL et al., 2006; LORENZI 2008, 2009a, 2009b). Alguns exemplares 

foram encaminhados para identificação por especialistas. As exsicatas foram depositadas no 

Herbário Real da UFFS, Realeza (PR). 

 

Resultados e Discussão 

Ao total foram contabilizados, no Parque, 584 indivíduos arbóreos pertencentes a 56 espécies, 

distribuídas em 21 famílias, sendo Fabaceae a mais representativa, com 18 espécies (Tabela 

1).  
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Tabela 1. Táxons de árvores presentes no Parque Ecológico Central Lívio Donatti, em Realeza (PR). 

Obs.: nº = número de indivíduos;  E = exótica; I=  indeterminada e N = nativa 
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Do total de árvores contabilizadas (584 indivíduos), 266 pertencem a espécie Grevillea 

robusta, a qual é nativa da Austrália e, portanto, exótica no Brasil. (BACKES; IRGANG, 

2004). A segunda espécie mais frequente foi a exótica Ligustrum lucidum com 101 

indivíduos, sendo nativa da China (BACKES; IRGANG, 2004). Estas duas espécies somadas 

representam 367 indivíduos, ou seja, 62,8% da flora arbórea analisada do Parque. Ainda de 

acordo com os autores supracitados, ambas as espécies são frequentemente utilizadas para a 

arborização de cidades, em ruas e praças.  

Dentre as espécies exóticas, conforme Backes; Irgang (2004), presentes no Parque 

(Tab. 1) algumas são consideradas invasoras no Estado do Paraná. Segundo o IAP (2015) as 

espécies exóticas invasoras podem ser categorizadas em: 

I - Categoria 1: Espécies que têm proibido seu transporte, criação, soltura ou 

translocação, cultivo, propagação (por qualquer forma de reprodução), comércio, 

doação ou aquisição intencional sob qualquer forma.  

II - Categoria 2: Espécies que podem ser utilizadas em condições controladas, 

sujeitas à regulamentação específica. 

 

Pertencem a primeira categoria: Hovenia dulcis, Leucaena leucocephala, Ligustrum 

lucidum e Melia azedarach. E a segunda categoria: Eriobotrya japonica e Grevillea robusta. 

Blum, Borgo e Sampaio (2008) procuraram caracterizar a origem das espécies 

utilizadas na arborização urbana de Maringá (PR) e consideraram que 18,4% das espécies 

exóticas encontradas podem ser invasoras e as mais críticas neste sentido foram: Hovenia 

dulcis, Leucaena leucocephala, Melia azedarach e Tecoma stans, tendo sugerido substituição 

delas, devido ao seu potencial de dispersão em diversos ambientes, urbanizados ou não. 

Dentre as árvores nativas do Brasil e da região, e que foram mais representativas no 

Parque destacamos: Ocotea puberula e Patagonula americana (Tabela 1), conforme indicado 

por Sobral et al. (2006). A presença de árvores nativas na arborização urbana contribui para 

que os habitantes conheçam e valorizem a biodiversidade local, além disso, a vegetação nativa 

mantém relações ecológicas importantes com a fauna local (KINOSHITA et al., 2006). 

Apenas Cedrela fissilis, o cedro-rosa, levando em consideração o grau de ameaça de extinção, 

se enquadra na categoria de vulnerável ou em perigo (BRACK et al., 2015). 

Podem ser destacados alguns exemplos de interações ecológicas que as árvores 

nativas, encontradas no Parque de Realeza, podem promover. É referida na literatura a 

interação mutualista entre espécies do gênero Cecropia e formigas do gênero Azteca, na qual 

a árvore oferece alimento e abrigo para as formigas, que por sua vez, atuam defendendo a 
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árvore de predação (SCHULTZ; McGLYNN, 2000). Seus frutos são utilizados como 

alimento para morcegos (OLIVEIRA et al., 2013). Já Schinus terebinthifolius foi relatado por 

Cesário e Gaglianone (2013) como uma espécie com alto potencial de atração de 

polinizadores, sendo que em torno de 64 espécies de artrópodes foram relatadas como 

visitantes florais, em busca de alimento, contudo, apenas abelhas e vespas estavam envolvidas 

realmente com sua polinização. Ocotea puberula possui seus frutos dispersos por aves 

(EMBRAPA, 2014a). O cedro-rosa é frequentemente predado pela lagarta de uma espécie de 

mariposa, conhecida popularmente como broca-do-cedro. Esta predação pode causar grandes 

prejuízos à planta e até mesmo sua morte (IPEF, 2014).  Estudos com Jacaranda puberula 

constataram que esta espécie tem as flores visitadas por abelhas (MARCHI; ALVES-DOS-

SANTOS, 2013), assim como Dianopteryx sorbifolia (EMBRAPA, 2014b). A palmeira 

Syagrus romanzoffiana possui frutos adocicados apreciados por aves, mamíferos e insetos, 

além haver relatos de frugivoria por jacupemba, gaturamo-verdadeiro, periquito-de-encontro-

amarelo, esquilo serelepe, teiú e quati (NISHIDA et al. 2014). Campomanesia xanthocarpa 

possui frutos que atraem muitas aves, principalmente sabias, saíras e sanhaços (FRISCH; 

FRISCH, 2005). Myroxylon peruiferum possui flores que atraem diversas aves, 

principalmente beija-flores, além de insetos (abelhas, borboletas e mariposas) (NISHIDA et 

al., 2014). 

Como possibilidades de atividades que podem ser desenvolvidas sugere-se a seguinte 

sequência didática aos professores: 

• Reconhecimento prévio da área do parque; 

• Ministrar aula teórica enfatizando o papel das áreas verdes para a conservação da 

biodiversidade e para a qualidade de vida da sociedade; Enfatizar os conceitos de 

espécies nativas, exóticas e exóticas invasoras; explorar os conceitos e tipos de 

interações ecológicas. 

• Desenvolver uma visita a campo com alunos, explorando atividades de observação, 

registro fotográfico e caracterização botânica das árvores selecionadas presentes no 

Parque. Sugestão de árvores de fácil reconhecimento para atividade: embaúba, açoita-

cavalo e cedro-rosa (nativas), além de eucalipto, ligustro e grevílea (exóticas). 

• Propor o desenvolvimento de uma pesquisa sobre determinada árvore selecionada, por 

exemplo: nome científico, família, utilidade da planta (medicinal, alimentícia, 

econômica), distribuição geográfica, origem (exótica ou nativa), relações ecológicas 

das árvores com a fauna, tipo de fruto, época de floração/frutificação. 
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• Apresentação da pesquisa, desenvolvida pelos alunos, aos demais colegas; 

 

Com base nos dados obtidos em campo, foi elaborado um Módulo Didático de Apoio ao 

Professor de Ciências e Biologia, envolvendo as árvores do Parque Ecológico Central Lívio 

Donatti em Realeza (PR). Os interessados em desenvolver estas atividades, podem enviar uma 

mensagem, via e-mail, para os autores deste artigo, solicitando o referido Módulo. 

 

Conclusão 

Constatou-se que no Parque Ecológico Lívio Donatti há predominância de árvores exóticas 

em relação às nativas da região. Sugere-se o manejo das árvores exóticas com o plantio de 

árvores nativas, enriquecendo a biodiversidade deste Parque e promovendo o aumento de 

interações com a fauna nativa. Além disso, estes dados poderão ser utilizados no 

desenvolvimento de atividades didáticas pelos professores da região. Nessas atividades os 

docentes podem explorar o entorno das salas de aula e identificar alguma área verde que sirva 

como um possível local para aulas práticas de Ciências, de Biologia e de Educação 

Ambiental. Como sugestões futuras, novos estudos são pertinentes em relação aos demais 

grupos de seres vivos encontrados no local, bem como entender a representação e histórico 

deste Parque no imaginário da comunidade. 
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